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A an~lise da evolucio do caDit~l'ismo suqere que a fa-. . . 

se descendente do ciclo econ5mico c as recess~es t~m um papel 

extremamente im~ortante -na geraçao e implantaç~o de novas tecrto 

lo~ias q~e, quando o ciclo se inverte servem para impulsionar 

a economia na fase ascedente. O momento atual 0xemplifica este 

tipo de situaçSo com bastante nitidez nara as econo~ias caDita-

e provavelmente ta~b~m r~ra o 8r~sil que i n 

corpora mui~~s das c~racterTstiças do capltal ismo m2duro. 

n que caracteriza o dasenvdlvim~nto tecncl~~ico recen 

te,centrado na tccnolo~ia de informaç~o e baseado numa sTntese 

da microEJetrBnica. da conputaç~o e ria telecomunicaç~o, e o seu 

potenci2~ virtualmente ilir:lit3do d8 él')licação nas ativid~des e 

con5micas, com ef~itos rovolucion~rios em te~mos do aumento da 

produtivid~de ~ das possibil idades de ~res~i~ento c diver~ifi­

caça0 de produto. 

Esta tend~ncia ~aro automac~o, que se verifica tanto 

no setor industrial cano em muitos ramos do setor terci~rior e 

d • ~ 'l'd -. - ! - 1 que. em t6rmos e VIB0! Inde tccntca nao ~ncontra o,stacu os a 

r~pida difus3o. resultar~, sem dGvides. numo s~rie de profundos 

imp,1ctos de ordem social com impl iCi)CÕeS p'''lrticularmente impor­

t nn te 5 em te rr;lC s de IJ e r ,'] ç: j o d.~ e r.1 p r e 9 o ~ d j f o r m n ç ã o e u til i z a •. 

çõo dos recursos hU:"'1.Jnos e dQ organizaç.õo do trélbalho . 

Hos 
.. pãlSCS industrLllizados,·o esforço de pesquisa o 

rient.::do p:JrJ um,~ nn31 ise antecirud;) dos impnctos socl::ds e ec~ 

n5micos da nutom.ç~o tem recebido um ~rande impulso nos Gltimos 

anos. ~5ri~s instituiç~es de pesquisD, tanto acad~micas como 

com ~inculos governamentais e intergovernamentais t v~m 'produzi~ 

do estudos de nrosrecç~o e ~vali3ç~o tecno15gica da a~tomaç~o 

n"1 indústri.:. nos escritór.ios, nos b,:wcos,no comi3rcio? etc., 

com o intuito de fornecer 5~bsTrlios p2ra formulaç~o de polTti­

C~5 que amenizem os efeitos ncoativos .dccor~entes do prccesso 

resnons2veis 
-. 

ex.ecuç c1o de t"is oclfticas. 
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r-lo Brasi I, estudos sobre os imractos sócio-econômicos 

da automaç3o: tanto nos serviços como no setor industri~l, se 

encontram ~inda em estado incipiente. O ProQrama de Estudos Pros 

pectivos Sobre_olmpôct.::::..Social da Tecnol2.Z],ia" recentemente 

c~iado nn Fund3ç;o GetGlib Vargas, rretende começar a preencher 

esta lacuna, desenvolvendo pesquisns sobre os div8rsos impactos 

do inform2tiz2ç~o dos ~iividades econômicas. Apesar das. pesqui­

S.:lS j,j re,Jlizé1das nO,exterior, é de suma inportância desenvol-

~ ver estudos sobre as consequincias dn ~utomaçio para as condi-

çoes .. f . b • 1 . especl Icas 'rnsl eiras; • - 1 • -Ja auea qenera Iza~ao de conclu 

soes de estudos conduzidos em outros contextos pode levar a 

sérios equfvocos.) 

Dentre os impactos s6cio-econ3micos da automaç~o a 

qu~_~~~~~.emiJ.!..~S:2. é é:l que m.::lis tem merecido atenção. Na verd~ 

de, o teMor de descmpre~o. prove~ient8 do progresso tccno15gic~ 

tem 3companhado a sociedade capitalistD desde .3 revolução indus 

t r i .::d • 

Atu21mentc, dois novos aspectos influem para aumentDr 

as npreen~~es decorre~tes dj hova ondn de ~utomaçao em curso. O 

primeiro relaciona-se ao c~r5t~r abr~n9cnte dessa nova tecnolo­

ni~ com suas inGmcra5 possibil idades de a,lic~ç~o: o se~un~~, 

dl.~ resp2ito ao fato de que este procasso de ~ut~maçio se ~eri­

fica numa conjuntura onde astaxns de desemprego se encontram 

em patar;lares alarr.antes em qunse todos ,os paTses capi t21istas. 

riO Br3si1 1 a necessidade de: qeraç;;;o de mais de 1,5 milh:3n de 

novos empregos por 3no, apenas p~r~ absorver os novos entrantes 

no mercado de trabalho, aparece como Um dado de 0rande siqnifi­

c;;;ncia. 

Para se di~ensionar o impacto global daautomaç~o 50 

bre o e~prego ~ necess~rio examinar detalh~damente o processo 

~e automaç~o nos diferentes sGtofes da atividade econ3mic3. Ap! 

sar do debate sobre 6 automaç~o só' ter ad~ulrido um car~ter 

mais pol~mico, e, conseqUentemente, despertado.o interesse de 

um públ ico maior qU:lndO se p0S50U ,~discutir a automaçao no se 
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tor industrial, pode-se identificar setores da atlvid~de acono 

mico em ~UQ a 3utomaç~o j3 se ~nccntra em fAse b~stantc avanç~ 

da e com urn2 tendincia i rrevers fve I de general i Z2r'·sc por to 

do o setor. r (' CiJSO J I:'or exemr.l0, ~c sutor bei1c5rir:.>, o <:ue, p~ 

d e s e r 5 e:J u i d o d ,) f O) LI t r .1 5 .J t i v i d ,1 d C s dos e t o r t e r c i ã r i o ~ c o m o 

escrit6rios e com~rcio. A despeito de qu~ a ~utomaç~0 nesse se 

tor se fez ou veG sendo f~ita sem ~espert~r MJior debDtc ou 

polêmica, nÃo 5(, deve deix:'1r cngani'ir qU;Jntoa i!l'lr'ort~ncii'l de 

se estudar e debater o problema tamb~m nessas 5re~s~ e5recial~ 

mente. quando se lev2 emconsidcr~ç~o a import~ncia do setor 

terciirio n0 ~er2ç~o de empreco e re~da num~ economiG moderna. 

A ~utomoç30 n~ indGstri~ e nos serviços merece, po 

r5m. 21gum2scon~idera~~~s eSD8ciais.Nocas~do setor indus-
• ., 'i' • - .... - ... 

trlal,~ pol I tlC2 formulad~ 0m rcl~~ooa ~utom~çao esta intlma 

manta vinculad~ 2S prioridvdes da polTtlc2 econ5mica vigenteL 

Case ~e propugne um elevado co6ficiente de abertura para0 ex 

teril.)r, 3 8\,JtoP1.,Jc5o . . .... uparec'Q comÇl i n8V I tnve 1, sob penaáe 

das cr,}scentes. de compttitivi.d':'ld2, internacionõl dos produt,05 

industriais br~silairos.No C8S0 do s~t~r ser~içosJ outras con 

sideraç6es devem ser leventnd2s. Na economia brn5il~ir2, os 

preços relativos dos fatores produtivos (m~o-de-obra versus e 

C; u i r, a!õ1 e n t (I 5 in f o r m ,:'1 t i z a dos) DO d lê: m c o n d u z i r a sol u ç õ e 5 fi r é p r i as 

em termos da intensidade da outomGç5o,como .tamb~~ ~itar o 

próprio ritmo de adoçio dns novas tecndloqios, 

65 efeitos neq3tivos sobre o cmpreno no setor. 

enfrar;uecendo 

r cl~ro1ue 2 rclftic, 3 ~er~dotada pelo governo em 

rel~ç~o a automDç~o dev~r5 e5t~r condic.ionada ~ qucst~o do em 

prego.·Neste ponto, deve-se ressaltar que a ~utomac~o. apesar 

de dlim~n~r empregos nas 2tlvid~des econ5micos existentes, ten 

b - ' ... d . t ':H1, em, p o r s uns c a r a c t e r IS t I C as, a r c, uz I r as 1 i mi ti:1ções 

flsic05 ;,criaç5o de novai atividades produtos e serviços e, a 

tr3v€:sdél r,edução de custos, viê:!biliz5-1.os economicElrlente, com 

efei tos .corresr.oondentes sobr,:; o nTv81 de emnrelJo. f;ssim, seriô 
1 ". , 

importante estudar o potencial de cri~~~o e elimlnaç~o de em 

I')regos decorr;;:ntes du ,êlutomc'?lç';':;o, ass i.m COrlO o ri t:no adequado 



de intr.oduç~o das novas tecnclogias para que se m·i nimizem os 

efeitos nega.ti~os desse processo. 

A questio do volume de eMprego e. entret~ntc~ como 

j5se sa1 ientou~ .qpetlé!S um dos problemas colocados pele automa 

ç3o. E evidente que s elimin3ç~c e criaç3~ de empregos 'ter~ re 

percuss~es sobre ~ estrutura ocupacion31, - . . __ .--~--~-------- esp,:o.clalmente no se 

tor serviços, onde muitns ocupaç~es 5~r~o criadas, alt~r3dns e 

extintos. ~o mesmo tempo, as novas tecnoloqlas rcsultar~o em 

modificações no l\skill"c0.'J~.;; C<3S oCLJpaçõE:s~ n3 medidé1 em 

queexi 9 i rão novos t'"'ld.rões de desemoenho dos traba lhadores, en 

gajados no processo produtivos como p~r c~eMpto, ampliaç50 de 

conhecimentos em bases mais vers~teis e habflidades ~nalTticas 

e de gest:iío .• d~Iine;Jndo, assiM, um novo perfil de qualificações, 

al~mde prob]em~s de de~qual ificaç~o e necessidades de requal! 

f · - '. . I' _I_caça0. 1 .. 0 .que tange a es tes ao I s Gltimos Jspectos, i 

te considerar-se as possibilidades ~. alcance dos esforços de 

retre~namento de .indivrducs que venham ~ ter suas ocupaç5es aI 

terades ou eliminadJs em decorr~ncia da aut6mac~0. Nesse senti . ~-

do. outra quest~o relevante a ser ~olocada refere-se iatuaçio 

do sistema de formaç~o profissional como ta~b~m do pr5prio si~ 

tema educacional, face às modíficações introduzid,':!s no proces~ 

so produtivo pela ~utO~3~~O. 

Adicionalmente, as noves tecnologias implicar~o em 

modificaçõe.s na organi.z.ação._co trab_2Iho, determinando novas 

formas de articulaç~0 de recur~os produtivos, tantoem.termos 

de condução das atividades de produçÃo~ como no que 50 refere 

i gest~o de pessoas ou ~rupo~. e no pr~pfio processo de traba­

~, p:rovocand.o alteraçõe,s na relação dd trabalhador com o seu 

meio de trabalho, agravando nroblein,1s come a polarização entre 

n r ve i s 9 €i r e n c i d I e q p e r a c i o n a 1, c o li tr o t e do h o m e m pc 1 ê; r,1.~ qui n a $ 

201 ienQç~o do inçlivTduo dedeci sões 1 iq'~d:1Sã sua inser.çÊÍo na 

atividade produtiva, etc •• 'com rossfveis eféitos ne~ativos so 

b .-re motlvaçao e 
-maç<:\c em termos 

produtividnde. Em sTntese o potencial d~ auto­

de levar o taylorismo a su~s Gltimas conseqUi~ 

cins. tanto na indGstria como nos serviços. Merece estudos a 

profundados. 
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E funda~ental res~31tar.~ Qortanto~ que os estudos s~ 

br~ os iMpactos d~ Qut9Maç~o nQ indGstria e' no setor terci~rio 

devem convergir ~ara a proposiçio de medid~s relacionadas com 

a orientação do ritr.lO d"l introduçec dessas 'inovaçõcs~ t:l deter­

Min3ç~od~s prioridades para aç~osetorial J cone ta~bim a for 
1 - -

I1H1,.Jç2iO de medid;)s com:,ens.~i:orias qu~ minini?em os custos des 

t:) transiçno. Isto permitiri'1 .]('5 óqjãos '10vernéCr:1entais agir 

de maneir~ mais efic2z sobre eventuais efeites i n d e s e i ,~ ~, e i 5 ,c S 
,., --

• 1 - .• 1 '.. d d" pecla,mentL na que tange nprOD cmatlc2 o emprego, me I~nte a 

fcrmuJaç~o de pr6gram~5 destinados 2 solucionar os problemes 
. l ' . ~ 1 -SOCI~ mente mais ur~entese 0rnves. ~ em di 550, dever3("' ser 

formulados proGramas de5tin~dos ~ qruDos especfficos (mulheres, 

trcbalhi'ldores mnis idosos, etc.). 

~ cxpsrl3ncie intern3cion21 demonstr3 que a fcrmula­

çêío . .:; implemenL,çÃo.~e politic.% ;Jdequ'3d3s'oaré"J lidar cnmpr9. 

blemas resultantes do processo de auto8DçSO qanham maior efic~ 

cio qU3ndo es autoridades pGbl icas ~tuam em ~strGit~ colabora­

ç~o com entidades oatronais e sindicatos. r, .po~t3nto. importa~ 

te um3 ~nSlise dess~s exreri~ncias c a v~rificaçSo de sua rela 

'1;.)nci3 pnr:'\ o Cé'SO brasileiro. 
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I I - O PROGRAH~ DEESTUD~S PROSPECTIVOS S0BRE O I,MP~CTO SrCI~L 

DA T,ECMOLOGI,A DA ESfr/FCV 

Constiturdo em novembro/B2, o Programa de Estudos 

Prospectivos Sobra o Impacto 50ci51 da Tecnologia, norteado p~ 

las consldcr;3çees ucima, tem po:r objetivo a realLziõlção de pe~ 

quisas de antecipa'ç3o tec'nolõr,ica com o intuito de fornecer' sub 

5 í d i o 5 a Ó r q ã o 5' r ú b 1 i c os, ta n to p a r a a f0 r muI êJ C ã o de p o I í t i c as 

de rec~rsos hUmanos ~ de cunho social, como par~ a orientação 
-de su::s Qçoes. 

Nesse sentido, ° frngrnma ac~ba d~ produzir um docu­

mento sobre alguns impoctos SOCl3is c econ3micos da ~utnmação 

no setor banc<3rio flue delineio ns prioridades p~r,] estudos e 

pesqui S,1S sobre i'€xo, E.riênci~ f'io'n,~i r<.: dt] <lutomacão nesse , - se 

toro Est~ documento foi encaMinhado~ar3 a Secretaria Especial 

de Inform3tita - SEI - 3tr~v~s d3 Socied~de dos Usu~rios de 

Computadores e Equipür,lentosSubsidi-5rios - SUCESU"IU, e servi­

r~~omo um dos documentos~b3sep~ra a ori~ntaç~o dos trabalhos 

dn Comi5550 Especial sobre 0~tomaç~~ B~hc~ria a set instalada 

brt..:vcr:lcnte pela SEI. 

o Progrem2 pretende se constituir em ponto focal p! 

ra pesquisadores que trabalhem n~ ~rea de nntecipaç~o fl avalia 
-çao social da tecnologin no Brasil especialmente no que tange 

aos impactos da tecnologia da informaç~o e da autom~ç~o. O Pr~ 

grama estabelecerá um elo com umél sede de instituições acadêm,i. 

cas, governDment~is e intergovernamentais no exterior que, j~ 

há olguns anos, vêm trabalhnndo sobre esses problemas. 

Nesse sentido D esti sendo orq~nizado um Centro de Re 

ferência com o objetivo de organizar e difundir informações 50 

bre os impactos sociais e econômicos da automação. Está se co~ 

centrando, com o apoio das N2ç~es Unidas, a literatura intern~ 

cionel sobre o assunto - bibl icqrôfia. estudos e Pcsfluisas 

como também a literatura br::isileira disponfvel sobre o tema. rI. 
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dicionDl~ente busc2r-sc-5 est~beleccr contatos com Des~uisndo­

res e instituiç5es~ colocando ~ disDosiç5~ destes todo o m~te­

rill reunido no Centro. Pretende-se util1z~r 03r~ consccuçao 

dEsse o objetivo o sistem~ ~ibliodata/C~lcc - do quel a SibIlo 

teca d2 FGV & p~rte inte~r~ntc - e tnmb~rn f~zer circular um 

news-l~ttc~1 entre os centros de pesquisa interessados. r~ra 

divulgar QS Dubl iC3ç~es recebidas comot~mb~m as ntlvid3dcs do 

pro']rama. i!esse sentido, cabe rcss,Jlt.3r que tJ rrir,leira ativid~ 

de do Centro de R .. -. - .-
eTer~nCla sara a cr0~nlzoçao de c; • - • um ... emlnarlO 

de P f.; s qui S:3 5 o b r t: os -j m rJ c tos da /\ U tom cj ç;; o t) s e r r e a 1 i z a d o em 

setembro deste ano. t!este Semin5rio rrctende-se discutir, com 

2 participoÇ~0 de pGsguisadores e r2rrescnt~nt0s d~s diversas 
. . . -. d Instltulçoes IntercS53 os (instituições gov8rnamentais. entid~ 

d • • • I • ) as emrr2sarlais e SlnClc~tos • ns prioridades de pesquisas na 

5re:: dos ir:1PC:1Ctos sócio-econômicos cla ,:utomacãc no 8r0si I, co 
-cooperoçao entre pesquisadores 

. • . -. d e InstltulÇOCS Int"r:"sstl':'!S. 

o fi r q ~ r <3 m ,:1 j ã c o n t;:. c o i11 <:1 p,~ r t i c i r i'l ç ã o ól t i v·:'! d ü c i n 

co pcsquisedcres, com c nfvel de mestrado ~ dnütbrndo, da pro­

pri~ [Df? c de outras instituiç6es 3cld~micas, preten~cnd0,~d! 

mais, constituir"se em paIo de 2tra(.ãc !1'JrJ outros '")esquisadores 

que trab~lh3m de forma isolada sobre aspectos afins aos inte 

resscs do programa. 
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ForaM definid~s, inicialmante, seis 1 inhas de pesqu! 

sa 1 descritas a seguir:· 

111.1 - "SurvGy" da 1 i teraturD i ntern2C iO,na 1 sobre os 
..... .- ,'. '"i"'"-"-' 

-cacoes 

pr.i nc i pé! is i_mpacto~~c i <~ecorre~~~ pro­

cesso de automação 

li rn () v a 5 t 1) 1 i t e r <.'1 t u r d, V (; 1 t a d d à Ijj 5 cus 5 ã o das Lm p 1 i .. 

sociais decorrentes da 1 • -
gener~ I Z?Ç,30 di.'! ir.formÉltica no 

processo ~rodutivo, vem sendo produzida por instituiç~es acad~ 

micas í:' - --crg,'Jos oficinls nos pãíses industrializados. 

Esta ~esquisa se pror~e ~ faz0r um lev3ntamentc crI­

tico IJr; rl,'lt0rinl disponivel, procurando verificar ,35 âr(~as-pro 

especificas cara ~s quais oS esforços de pesquis~ v~m 

d , ... J t b- t d' . .I t sen o OlflqlOOS. como ~n'0m B me o ologla ernprenaua nes es e! 

tudos, suas conclus~es e recomend~ç~es. ~retende-se com isto~ 
, ' ' 

essencialmf:nte, 3valiar a relevância rara o caso brasileiro 

dos resultados obtidos c, ao mesmo tempo~ evitar a transposi­

ç~o mec5nica rara a nossa real idade dú estudos conduzidos, em 

contextos s~cio-cconamlcos diversos. 

!nicialme~t8, dever~o ser prlDrizados os estudos re 

laclo~ados ~ ~uest~o dQ neraçao de empreQo, 5 alteraç~o nas es " 

truturas ocuracionais, cano t~mb~m aquoles relacionados com mu 

danç~s nos perfis de qual ificaç~o da forç~ de trabalho e seus 

efeitos sobre produtividnde e rcmuneraç~o. Um outro aspecto 

que merecer~ destaque ~ ~quele vinculado ~s modiflcaç5es na 

organiz2çio e processo de trab~lho. 

I I ! . 2 ~ "S u r v e y 11 de. p o 1 r t I c a sem e d j d a s a d o ta d a .~~ 

parses industrializndos para enfrentar os Im 

p,Jctos dõ automaçnn2pb~ o empreQ2_ 

o processo de autom~ç~o j~ se encontra num üst5qlo re 



lativamente Jdiantadc nos .. 
P/'J I ses in d u 5 t r i 21 I i z a dos. Em muitos de 

les, medidns de polfticQ par~ amenizar os efcito~ negatives da 

automJç~o sobre ~ força de tr3~~lho e minimiz~r os custos soci 
• ri ri • - .-

,":15 ~O processe .. 0 tranSlç,'10~ J"l foram adot'1das ou, rel0 me-·· 

nos. deb~tid~s ~ublicAmente. ~lnum~s dessas medlJ~s sao de ar 

dem geral. como por exe~pl0, a~uclas relacIonadas com ~ dura-
-

çiJO eleJ SCffi'"'n2 d~ tr,lbnlho, mnior cst3bi I icade do empre'10, 

etc ... 0utr~s s~o dirigidas J seqmentos cs?ecTficos da força 

de t r d b ,::; 1 h o, P :1 r t i c u I :-1 r m ,:; n t e a f e t 2 é () 5 í' e I a i'l u tom;:\ ç ~ o '," ~ d i ver -

sos setores d0 ~trvl~ada ecorEmica. como ror excm~10, tr~nsfe­

r0ncias r3r,"1 com;'E,;;nsf1r ;;erdDs em r,o:ndimentos, prol)r<:lmi'S de re­

tre j nor:;en te e reié!mr:,rcClo, etc ... 

0obj~tivo desta linha de nesquisQ 6 f~zer um 18van­

t,Jr.1ent'_ d2;SS~S mcdidJs, fcc.sliz,~ndo, em ri'lrticu1élr, t15 circun~ 

tâncias e !)s contextcs institucicrlals nas qUuis foram debati­

das e adotadas, su~ efic5cla, como tamb~m exnminar su~ relcv~n 

ci~ n~ CQSO brasileiro. 

I I I " -. ",' c (' n J~_..5i..e_! _ n d i c a d ,~r 8 ~~.!l.}...:~t..L~ ~ t; q u!. 

lit6tivos, que perrnit,Jm um,,::, av,:>,l i é'c:;;o do orau 
... 'O' ~___ _ .. _.____ • • -~_:;: ___ • ___ ~_ 

c ~a vclocidQde d~ difus~o da ~utomec~o em 
, ----- _.,_ .. ~- .........-----
v~rios setores de ativid~de cconamic~ 

o debvte n~blico ~tu)lmente tr~vado sobre c processo 

de 2ut0m2~~C e su~s reoercuss~cs 5~ciG-econamicas nrcnde-se, 

r r i 11 C i fI:'l 1 me n te, .:] o s e t or i n d u s t r i ,-. 1. r·! () e n ta n to, ,~s t 8 fl r o c e s 5 o 

encontrD-se em gr0us d!ferencindos de imolement'~~o em v~rios se 

toras de ~tivldadc econ3mica. 

~:1r;1 rerr;litir IJma discussão m,]is informadé' lê profun­

da sobre os impactos s6cio-econ6micos da autom~ç~o, seria nace! 

s~rio levnntnr os dados existentes, derivados de v5ri~s fontes 

(S E I 9 i\B! C N~ P • S"f!:SI"PP'"' t ) < U ,.' c ... ,) ~ .'; . t..; 'J C __ C • , e orq~niz5-10S em sistema 
, -,. - I' de indicadores, que pcrmitlrac um acompan,~~ento perlOGICO do 

ritmo da lncornoraç5G de processo de automQç5o nas atividades 

produtivas '(; de malnitude e alcance de seus imr;.actos sobre a força de traba 

lho n05 setores secund~rios e terclirio. 
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II I. 4 - Impactos sociais e econâmicos da automação no setor bancá 

ri o.: 

Esta linha de pesquisa, como menciont:ldo acima, já foi iniciada,te~ 

do em vista o papel pioneiro do sistema bancirlo brasileiro na implementação 

do processo de automação e a sun importânciaintrínsica nas atividades prod~ 

tivas de uma economia moderna. Além disso, este estudo também visa a forne 

cer "insightsll importantes para anãlises posteriores sobre a automação das 

atividades de:ou~rcs ramos do setor terciirio. 

Em abril deste 3nc, foi encãminhado ã SEI, <-,través da SUCESU-RJ,um 

documento que, ap&s uma breve descriç~o do sistema banc~rio brasileiro e do 

seu estágio atual de automação, aponta alguns dos mais importantes e prov~ 

vais imp,3ctos sociais e econômicos decorrentes desse'processo. Dentre as 

questões sociais mais importantes neJe destacadas, c~beria equi citar a ger~ 

çio de emprego, a util izaç~o dos recursos humanos e a organrzaç~o do trabalho 

com suas impl icações sobre os n[veis de qual ificí'lçãoda mão-de-obra, ,sua pr~ 

dutividade e remuneraçao. 

Com relação aos aspectos econômicos decorrentes mais significativos 

se encontram aqueles relacionados com a evolução e estrutura dos custos ope­

racionais dos bancos e maior agilidade nas suas operações financeiras, com i~ 

plicações diretas sobre a rentabil,icáde. JUém do mais, o processo de automa­

ção no setor bencárlo poderá levar a modificações na estrutura do mesmo com 

repercussoes sob re o !Seu greu de concentra ção e padrão de compet i t i v idade ,ber,l 

como sobre o grau de integração do setor e o seu relacionamento com as autori 

dades monetárias. 

II 1.5 -Perspectivas de emprego no setor terci~rio 

o setor terciário tem se destacado nos parsas industrializados por 

uma crescente particiraç~o da mio-de-obra empregada. Esta posição decorre da 

crescente impo~t3ncia dos servIços nas economias m~dernas e do fato de que a 

base t~cnica dessas atividades, assentadas na utilização intensiva de traba­

lho, permaneceu inalterada por longos anos. 

A inform~tica adequa-se,perfeitamente, ~ natureza de muftas ativi 

dadas do setor terci~rio, onde a informaç;o é um iator vital, e parece abrir 

perspectiva de profundB~ transformações na organização e desenvolvimento do 

setor, especialmçnte, no qu.e se refere à questão do emprego. 
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Esta linha de pesquisa pretende fazer uma análise 

prospectiva do impacto sobre ° emprego nos escritórios, no co 

m~rcjo, no setor financeiro e nos demais ramos imrortantes do 

setor terciário, buscando dimensionar os efeitos da automação 

nessns atividades sobre a evolução do emprego, numa economia 

onde os preços relativos da mão-de-obra e dos equipamentos i~ 

formatizados são bastante diferentes do que nos oaTses indus­

trializados. r\lêm disso, pretende-se dar ênfase às imrlicações 

decorrentes desse ~rocesso sobre o emprego de grupos esp~ 

cTficos da população, tais como trabalhadores jovens e mulhe­

res. assim como ~s necessidades de reciclagem e de treinamen­

to da força de trabalho ar empregada. 

111.6 - Im~~icds:ões dõ "~..u!oma~o sobre o sistema de 

f0rmaç~o profissional 

A difus50 da inform;tica nas atividades econ3micas, 

ao provocar a eliminação e criação de novas funções, tende a 

promover profundas a 1 teraç'ô6s no IIsk i l1-content ll das ocura­

çoes. ;sto coloca um desafio para os sistemas de formaç~o pr~ 

f i s s i o n a 1 e e d u c a c i o n n a 1 e x i s te n te s, i m p (: 1 i n d c' - o s a a d a p t a r e m -

se a esta nova base tecnol~gica. Por outro lado, o próprio s~ 

cesso de um paTs na incorporaç~o dessa nova tecnologia deve 

estar, de alguma forma, associado ~ capacidade desses siste­

mas de responderem a este desafia. 

Com este estudo, pretende-se fazer um levantame~to 

das tentativas de reforma dos sistemas de formaç~o profissio­

n<:l1 e educacional nos países industrial izados (membros da 

OECD) e analisar a relev5ncia dessas experiências no caso bra 

sileiro. Para este fim, pretende-se estudar, se~aradamente, a 

experiência de alguns países sclecion~dos, assim como, fazer 

um levantamento das medidas suqeridas por organizações inter­

nacionais, como por exemplo, a Organizaç~o Internacional do 

Tra~al 110 (OtT). 
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o Progr3ma de Estudos Prospectivos So~re o Imracto 

Social d~ Tecnologia pretende começar a divulgar, periodicame~ 

te 1 uma sirie de documentos ~ara discussio, orientados para 

problemas de formulaç~o de polfticas nas ~reas aci~a delinea­

das, com o objetivo de estimular o debate nos meios acadimicos 

e oficidis sobre esses temas. 
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